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Hoje, Júlio César e Leandro, Dantas Zook Love, Emerson e Poliana.
Amanhã, Forró Cabeça Fria, Pisada Boa, Roger e Robson.

Atrações

Entrada gratuita. Informações 4061-1041

Hoje e amanhã, a partir das 17h. Avenida Encarnação, 290, na frente 
da Regional de Diadema do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.
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Tribuna esportiva
Fotos: Divulgação

Copa das
Confederações

BRASIL
X

ESPANHA OU ITÁLIA
Domingo - 19h

(Maracanã)
Globo e Band

Final

E m  a s -
sembleia reali-
zada ontem na 
Aperam Inox 
Tubos, em Ri-
beirão Pires, 
os metalúrgi-
cos não con-
cordaram com 
a proposta de 
PLR para este 
ano, pois o va-
lor não corres-
pondeu às expectativas 
da companheirada.

A empresa faz par-
te do Grupo 8, produz 
tubos de inox e conta 
hoje com mais de 170 
trabalhadores na pro-
dução.

De acordo com 
o coordenador da Re-
gional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra, 

Na GKC, em São 
Bernardo, os trabalha-
dores aprovaram on-
tem a PLR negociada 
pelo Sindicato. O acor-
do vale para 
este ano e será 
pago em duas 
parcelas.

A primei-
ra no mês de 
julho e a se-
gunda em ja-
neiro de 2014. 

“Esta conquista 
valeu pela cooperação 
e união dos trabalha-
dores. Mas a compa-

nheirada já tem outra 
pauta em discussão 
com a empresa”, reve-
lou o diretor do Sin-
dicato Sérgio Roberto 

Sitta, o Sergi-
nho (no desta-
que). 

Suporte
Está  em 

negociação o 
aumento do 

desconto em folha de 
pagamento da alimen-
tação diária fornecida 
pela GKC; a continui-
dade do Plano de Car-

gos e Salários; além 
do uniforme que a 
empresa não oferece 
mais aos funcionários, 
obrigando os metalúr-
gicos a trabalharem 
com as roupas do dia 
a dia e sem segurança.

“Já aconteceram 
duas rodadas para de-
batermos estes pontos. 
Estamos em busca de 
um bom acordo à nos-
sa base. Vamos acom-
panhar e dar todo o 
suporte para mais esta 
conquista”, concluiu 
Serginho.

 Após rejeitar a 
proposta de PLR feita 
pela empresa na sema-
na passada e aprovar 
um aviso de greve, os 
trabalhadores na Ro-
brasa, em Diadema, 
aprovaram na última 
quarta a nova proposta 
negociada pelo Sindi-
cato e válida por dois 
anos. 

O valor será 
pago em duas ve-
zes. Em 2013, a 
primeira parcela 
será paga em ju-
nho e a segunda 
em dezembro. O 
mesmo vale para 
2014, quando a 
primeira parcela 
será paga em ju-
nho e a segunda 
em dezembro.

Proposta rejeitada na 
Aperam Inox Tubos 

PLR conquistada
com protesto na GKC

Acordo por dois anos
é aprovado na Robrasa

Fotos: Divulgação

Juarez Barros, o Buda 
(no destaque), as ne-
gociações estão aconte-
cendo há, pelo menos, 
um mês. 

Apoio
“Esta foi a primei-

ra rejeição. Estamos 
aguardando contato da 
empresa para agendar 
nova reunião e  conti-

nuar as negociações”, 
contou o dirigente.

“Tenho certeza 
que chegaremos a uma 
boa proposta, pois con-
tamos com o apoio 
da companheirada no 
chão de fábrica, dos 
representantes no CSE 
e da comissão negocia-
dora de PLR”, finalizou 
Buda.

Depois de várias 
tentativas frustradas 
nos anos anteriores, 
finalmente os metalúr-
gicos na Metal Ferra-
ço, em São Bernardo, 
conquistaram o seu 
primeiro acordo de 
PLR negociado pelo 
Sindicato. 

A proposta foi 
aprovada em assem-
bleia realizada ontem, 
na porta da empresa, e 
o valor será embolsa-
do em duas parcelas, 

a primeira no mês de 
setembro e a segunda 
em fevereiro de 2014.

Bom senso
De acor-

do com o dire-
tor do Sindica-
to José Cícero, 
o Ferro-Velho 
(no destaque), 
as negociações 
não foram fáceis, mas 
o acordo foi aprovado 
por unanimidade. 

“Desde o início 

das discussões a em-
presa alegava queda 
na produção, porém 
no final prevaleceu 

o bom senso 
e chegamos a 
uma proposta 
que contem-
p lou  as  ex -
pectativas de 
todos os traba-
lhadores, que 

merecem os parabéns 
pela unidade e orga-
nização”, declarou o 
dirigente.

Primeira PLR sai
na Metal Ferraço

O valor será cor-
rigido pelo INPC mais 
5% de aumento real 
e o vale alimentação 
terá o mesmo reajus-
te. “Isso só foi pos-
sível em função do 
grau de mobilização 
dos trabalhadores. Foi 
uma conquista difícil, 
mesmo depois da pos-

sibilidade de greve”, 
explicou o coordena-
dor de área Claudionor 
Vieira.

“A empresa reto-
mou o diálogo com o 
Sindicato antes que 
qualquer paralisação 
efetiva pudesse acon-
tecer”, concluiu o diri-
gente.

Após ser xingado pelo
uruguaio Álvaro González

na vitória do Brasil,
Neymar retribuiu

mandando um ‘beijinho’
ao adversário.

A cantora Shakira
roubou a cena na semifinal

entre Espanha e Itália,
no Castelão. Ela namora

o zagueiro espanhol
Piqué.

Espanha e Itália empataram sem 
gols no tempo regulamentar, ontem. 

Até o fechamento desta edição, às 18h, 
a prorrogação não havia começado. O 
vencedor enfrenta o Brasil na final da 

Copa das Confederações.



NOTAS E 
RECADOS

Voz das ruas – 2 
Já a Câmara
Federal aprovou a 
PEC que estabelece 
o voto aberto nas 
decisões sobre 
a cassação de 
mandato dos 
parlamentares.

Voz das ruas – 3 
O prefeito
Haddad suspendeu 
licitação bilionária 
de ônibus em
São Paulo 
para permitir a 
participação popular 
no processo. 

Segurança? 
Os 1.598 presídios 
do país registraram 
20.310 fugas de 
presos entre março 
de 2012 e fevereiro 
de 2013.

Voz das ruas – 4 
E o governo
cancelou os
reajustes dos 
pedágios federais e 
das tarifas de ônibus 
interestaduais, 
internacionais e 
semiurbanos.

Voz das ruas – 1 
O Senado
aprovou projeto
que define a 
corrupção e o 
peculato como 
crimes hediondos
e dobrou as penas
aos condenados.

Fotos: Divulgação
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Justiça decide que 
greve na Ifer foi legal

Eleição de CIPA
é na terça-feira 

Em decisão toma-
da na semana passada, 
a Justiça considerou 
legal a greve realizada 
pelos trabalhadores 
na Ifer, em Diadema, 
durante as negociações 
da PLR de 2012. 

Os companheiros 
na fábrica foram infor-
mados pelo Sindicato 
em assembleia na porta 
da fábrica.

A Justiça também 
determinou a reaber-
tura das discussões 
da PLR de 2012 e a 

Os companheiros 
na Ifer, em Diadema, 
irão terça-feira, dia 2, 
às urnas, para escolher 
a nova CIPA na fábrica.

Para Vanderlei Paulino, da Ferra-
mentaria na Polistampo, em Diadema. 
Hospital Estadual Mário Covas, Rua 
Henrique Calderazzo, 321, Bairro Pa-
raíso – Santo André, próximo ao Sho-
pping ABC. Informações 2829-5000.

E para Diva Rotta Lubk, mãe 
da companheira Silvana Lubk, que 

trabalha na ala 8 da Volks. No Hospital 
Municipal de Santo André (antiga Santa Casa). 
Avenida João Ramalho, 326, Vila Assunção.

De segunda a sábado, das 8h às 13h. Fone: 
4433-3718.

Raquel Camargo

O Clube de Campo estará fechado
para manutenção de 20 de junho

a 19 de julho, voltando às atividades
normais no dia 20 de julho.

Clube de Campo
dos Metalúrgicos

Para eleger uma 
representação firme, 
atuante, melhor prepa-
rada para defender os 
interesses dos trabalha-

Subseção DieeseComente este artigo.
Escreva para sumetabc@dieese.org.br

O câmbio e o trabalhador
A variação do câmbio é diaria-

mente noticiada nos telejornais, 
mas pouco é explicado sobre as 
consequências que traz à vida do 
trabalhador.

Nesta semana, a cotação do 
dólar chegou a R$ 2,26, alta de 
quase 10% em um mês. Assim, 
vamos falar sobre alguns prós 
e contras deste sobe e desce da 
moeda americana. 

O lado positivo da valorização 
do dólar é, num primeiro mo-
mento, o impacto na competiti-
vidade das empresas brasileiras. 
Isso acontece porque os produtos 
feitos aqui ficam mais baratos 
em relação aos produzidos no 
exterior.

As empresas da categoria, 
por exemplo, alegam dificuldade 
em atender as reivindicações dos 
metalúrgicos por conta do alto 
volume de importações.

Com o dólar em alta, estes 
produtos ficam mais caros e as 
montadoras voltam comprar no 
mercado interno, gerando mais 
produção e emprego aqui mesmo.

Por outro lado, quando o dó-
lar está valorizado aumentam os 
preços dos produtos importados 
(comida, roupas, calçados, auto-
móveis etc) e sua oferta diminui, 
elevando seus preços e dos simi-
lares nacionais. Isto pode criar 
pressões inflacionárias.

Conclusão, a valorização ou a 
desvalorização cambial em ritmo 
intenso traz impactos diversos 
para a economia, tanto para o 
bem quanto o mal.

Ontem, a taxa de câmbio 
fechou em torno de R$ 2,19, pa-
tamar próximo ao que os especia-
listas apontam como equilibrado. 
Vamos torcer para que permane-
ça assim.

DICA DO DIEESE

Metalúrgicos
com Deficiência 
A reunião da Comissão dos
Metalúrgicos do ABC com Deficiência que 
seria realizada amanhã, foi adiada para o 
próximo sábado, dia 6, no mesmo horário
e local. Às 9h, no Centro de Formação
Celso Daniel.

Fibam  
Plenárias nesta segunda-feira,
dia 1º, na Regional Diadema, para 
encaminhamentos e retorno aos 
trabalhadores da reunião com a empresa. 
Às 12h, aos trabalhadores dos turnos das 7h 
às 17h e das 14h às 22h; para o encontro 
das 15h, o pessoal das 6h às 14h; e a 
última reunião, agendada às 18h, recebe os 
companheiros das 7h às 17h também
e das 22h às 6h.

Reunião do APL de
Ferramentaria do Grande ABCD 
Terça-feira, dia 2, às 9h, no Ciesp de São 
Bernardo, na Rua Sarmento de Beires, 341, 
Centro. Fone 4125-7500. Na pauta, informes 
sobre a Suécia e a viagem ao Japão; debates 
sobre o Acordo Nacional de Metas que será 
enviado ao governo federal, o protocolo 
do Birô de Engenharia e Instituto Mauá de 
Tecnologia e o protocolo de Intenções
do APL de Ferramentaria do Grande ABCD
às Montadoras. Confirmar presença pelo email 
eleni.mariano@saobernardo.sp.gov.br

Agenda

reintegração dos com-
panheiros demitidos 
em decorrência da pa-
ralisação. 

Negociações
“O processo foi 

muito bem defendi-
do pelo Jurídico dos 
Metalúrgicos do ABC, 
por isso a decisão é 
favorável aos traba-
lhadores”, declarou o 
coordenador de área, 
David Carvalho (foto).

Ainda segundo o 
dirigente, foi criada 
uma comissão com tra-
balhadores na empresa 
para prosseguir as ne-
gociações sobre a PLR 
de 2012.

dores e as condições de 
saúde, vote em Sidney 
Salgueiro dos Santos, o 
Gordinho, nº 1, que é 
apoiado pelo Sindicato. 

Acesse
o site do
Sindicato

smabc.org.br

Acesse: tvt.org.br
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 A Campanha Sa-
larial 2013 está a todo 
vapor. Os 14 sindica-
tos que estão na base 
da Federação Estadu-
al dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT, 
já realizaram assem-
bleias para aprovação 
da pauta. 

As reivindicações 
foram construídas co-
letivamente e tiveram 
contribuições de todas 
as regiões do Estado, 
com plenárias regio-
nais no ABC, Vale do 
Paraíba, região de So-
rocaba e Noroeste. 

Neste ano serão 
negociadas cláusulas 
econômicas e sociais 
com os sindicatos pa-
tronais de seis grupos. 
(veja quadros nesta 
página).

“Estamos prepa-
rados para enfrentar 
uma Campanha com 
realidades diferentes 
em cada grupo”, disse 
o secretário de For-
mação da FEM-CUT 
e CSE na Volks, Luiz 
Carlos da Silva Dias, 
o Luizão. 

“Por isso, a uni-
dade da categoria será 
fundamental nas roda-
das de negociações”, 
afirmou o dirigente. 

Reposição inte-
gral da inflação, au-
mento real no salário, 
valorização nos pisos, 
redução da jornada de 
trabalho, sem redução 
de salário e ampliação 
e unificação de direitos 
em Convenção Cole-
tiva são os principais 
pontos da pauta de 
reivindicações. 

Paulo de Souza

Metalúrgicos da CUT-SP aprovam 
pauta da Campanha Salarial 2013

Confira abaixo os setores metalúrgicos na base da FEM em Campanha:
Grupo

2
Grupo

3
Grupo

10
Estamparia

Fundição

Total: 205,5 mil
metalúrgicos em Campanha

Grupo
8

(máquinas
e eletrônicos)

(autopeças, 
forjaria, parafusos)

(lâmpadas, 
equipamentos 
odontológicos, 

iluminação, 
material bélico, 
dentre outros).

(trefilação, laminação 
de metais ferrosos; 

refrigeração, 
equipamentos 

ferroviários, rodoviários, 
dentre outros)

Total:
75.500

Total: 
51 mil 

Total: 
35 mil 

Total: 4.000 

Total: 4.000 Total: 
36 mil

Montadoras
A bancada patro-

nal das montadoras 
não estará na mesa de 
negociação da Campa-
nha Salarial deste ano, 
por conta dos acordos 
já assinados ou em 
processo de discussão. 

“Os companhei-
ros nas montadoras já 
estiveram nas assem-
bleias e continuarão 
participando de forma 
solidária da Campa-
nha, como aconteceu 
no ano passado”, lem-
brou Luizão. 

A data-base da ca-
tegoria é no mês se-
tembro. 

“Estamos preparados para enfrentar uma Campanha com realidades diferentes”, disse o secretário da FEM-CUT, Luizão

Reposição integral da inflação. 

Aumento real no salário. 

Valorização nos pisos salariais. 

Redução da jornada de trabalho, sem redução de salário.  

Ampliação e unificação de direitos em Convenção Coletiva.

PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES
DOS METALÚRGICOS DA CUT-SP 


